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Introdução

A sede do Município de Orixlminá está localizada  à mar-
Êste, tributário do Amazonas

extensão de cêrca de 1 000 Km. e é formado pela
gem esquerda do rio Trombetas.
possui uma
junção dos rios Cafuini e Anamu (fig. 1).

A primeira impressão que tivemos ao chegarmos à sede.
foi de uma comunidade que se desenvolveu de maneira desor
denada. Entretanto, uma observação mais apurada nos levou a

da referida sede obedecem a um traçadoconstatar que as ruas
bem regular.

Impressionam o visitante, as ladeiras existentes. Algu-
calçadas com um tipo de pedra, encontrada emmas ruas sao

quantidade no Município, enquanto as outras são de terra
batida.

Há pouco movimento durante a semana, mas aos sábados e
domingos aumenta muito. São dias de visitar os amigos, fa-

compras e banhar-se no rio. um dos principais divertimentos.
Nossa primeira visita à sede de Oriximiná deu-se em abril

de 1969, com a finalidade de melhor conhecermos o campo que
havíamos escolhido para nosso estudo.

zer

Poucos têm sido os estudos de campo realizados nas
munídades amazônicas, como o realizado por Charles Wagley
em Itá, 1948. Assim, nosso estudo, utilizando métodos e técni-

sociológicas, tem como objetivo um melhor conhecimento
dessa realidade.

co¬

cas

( * )   Bolsista do Conselho Nacional dc Pesquisas.
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Durante nossa primeira permanência em Oriximiná, aprovei
tamos para realizar um levantamento preliminar de dados sobre
o Município,

ção direta participante, através da qual adquirimos um melhor

conhecimento das condições de vida da população, obtendo,
portanto, base para a escolha e elaboração das técnicas que se-

o formulário e a entrevista.

Em outubro dêsse mesmo ano voltamos ao campo, para
nesta segunda etapa, aplicarmos formulários a 26% dos prédios
habitados, esperando que essa técnica nos permitisse um me
lhor conhecimento das condições sócio-econômicas desta co
munidade. Para a aplicação dos referidos formulários, conta
mos com a coiaboração de 5 professoras locais (l) que, por
conhecerem grande parte da população que seria entrevistada,
tornou a coleta do material bastante fácil.

Para suprir a falta de conhecimentos teóricos e práticos
sobre pesquisa das coletoras, realizamos reuniões, onde se

procurou dar algumas noções sobre o assunto. Cada coletora
recebeu um folheto de instruções, no qual encontraria esclare
cimentos para as dúvidas que eventualmente surgissem.

No preenchimento dos formulários, inicialmeníe foram

percorridas as casas das avenidas e depois das travessas, sem
pre aplicando-se o formulário na “quarta casa", de ambos os
lados. Êste critério de coleta sofreu alteração apenas na fai
xa representada pelo comércio local, situada à avenida 24 de

Dezembro, no perímetro compreendido pelas travessas Emídio
Martins e José M. Figueiredo (fig. 2). Esta alteração deve-se
ao fato de nesta faixa alguns comerciantes possuírem suas re
sidências nos fundos ou nos altos do comércio, enquanto que
outros residem em ruas onde os formulários já haviam sido
preenchidos.

Se fôssemos seguir o mesmo critério da "quarta casa" tam
bém no comércio, teríamos algumas repetições: assim sendo,
o material foi colhido através de visitas sucessivas a todos os
prédios cujos habitantes não haviam sido ainda entrevistados.

( 1 ) — Professoras : Anctte Oliva, Benedita Lobato, Célia Pantoja. Maria
Ccsarina Lima e Maria Alice Ribeiro.

Esta etapa foi iniciada com a fase de observa¬

riam utilizadas
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A orientação geral da pesquisa nos foi dada pelo Dr. Eduar

do Gaivão. Chefe da Divisão de Antropologia do Museu Emílio
Goeldi C-).

Panorama histórico

As primeiras informações que se têm sõbre o desbrava-

mento do Municíp.o, datam de junho de 1877, feito pelo Pe. José
Nicolino de Souza, nascido a 10/08/1836, no Município de Faro,
no Estado do Pará. Êste religioso interessou-se de modo par
ticular pelos negros-mocambeiros dos rios Trombetas e Erepe-
curu ou Cuminá. e também pela catequese entre os índios, vin

do a falecer a 08/11/1882, às margens do Erepecuru.

O Pe. José Nicolino, designou de Uruã-Tapera ou Mura-

Tapera a povoação que fundou à margem esquerda do Trombe

tas, a qual, com a lei n° 1288, de 11/12/1886, foi elevada à ca

tegoria de Freguesia de Santo Antônio do Uruã-Tapera.

São imprecisos os dados quanto à vida da Freguesia, des

de o período de sua fundação até 09/06/1894, quando o Gover
nador Dr. Lauro Sodré, elevou-a à categoria de Vila, já com a

denominação de Oriximíná.

Em 03/04/1900, por motivos políticos foi extinto  o Muni

cípio, sendo seu território anexado a Óbidos. Desde a data de

sua extinção e anexação a Óbidos, até a revolução de 1930,

Oriximíná teve seu desenvolvimento bastante prejudicado.

Em 24/12/1934, com a lei n.° 1442, Oriximíná readquiriu

sua autonomia. A partir desta data, o Município iniciou seu

lento processo de desenvolvimento, com a inauguração de ser

viços públicos, como : luz elétrica, grupo escolar, cadeia pú
blica, matadouro municipal, instalação de escolas na zona ru
ral, serviços de sarjetas, etc. (cf. Brasil. Instituto Brasileiro
da Estatística, 1957).

(2) Pesquisadores : Protásio Frikel, Samuel Sá, Ana Maria Medeiros,
estagiárias deste Museu : Maria da Conceição Santana, Conceição
Batalha e_Maria Luisa Damasceno. Agradecemos também, a valiosa
colaboração dos moradores da cpmunidadc oriximinaense, e a todas
as pessoas que direta ou indiretamente colaboraram conosco
realização desta pesquisa.

as

para a
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Oríximíná. localizada na Mícro Rofjião 1 do Para. aproxinia-
damento a 1'75' do latitudo S o 55 8' do kjnrjitudo V/. possui

um clirna quonto e bastanto úmido. Asniuí. porlomos dizer

que ó um clima Amazônico por o/colóncia do tipo Am na clas

sificação de Kôppon, c também o clima típico do floresta equa
torial. A temperatura pouco varia entro a eslaçáo chuvr)sa e a

sêca f3). Contudo, mais ao norte do Município, o qtial sc es

tende até 2' do Latitude N. o clima consirloradfí tf-nderia para

uma faixa de transição, que apresenta menor umidadfí

Com referência ao clima Amazónicr> diz Charles V/aqley :
"A umidade c lalvc/

são os aspectos mais dcsconfort iveis <!->

Se quisermos localizar Ori/iminá na classificação morfocli-
mática brasileira, teremos a área om estudo inclusa no domínio

morfoclimático Amazônico, onde

questões de vegetação, e também pela morfologia apresenta

da. que é a de um relevo modesto que se encaixa nas torras

baixas equatoriais florestadas, platós e tabuleiros, cujos limi
tes altimétricos são de 200

A sede do Orixirniná está aproximadamente a 37 m de al
tura a margem esquerda do rio Trombetas. Entretanto, cami

nhando para o norte, para onde se estende a área do Município,

a altitude sofre variações muito grandes, vindo a atingir níveis
elevados.

:i (íc ●..if :i X ■

clirn.i

integra picnamcnte porse

m.

Voltando a localização morfoclimática e considerando o
fato de que a área ultrapassa as altitudes primeiramente cita
das, atentamos para o fato considerado por Ab'Sáber de que o
domínio morfoclimático Amazônico de terras baixas (até

( 3 ) — Na Amazônia, existem^ duas estações bem definidas :
tação chuvosa, que vai desde os meados dc dezembro ate junho,

ou cslaçao séca nos demais meses. No contexto geral, a área
em estudo apresenta expressivo índice pluviomclrico. Durante o “in
verno”, as chuvas são frcqüentes c ãs vézcs sc prolongam por todo o
dia. No “verão" muitos são os dias sem chuvas, mas quando chove
é cm forma dc tempestades rápidas. Nesta estação,  a temperatura é
relativamentc elevada, principalmentc nas primeiras horas da tarde,
melhorando considcràvclmcntc durante à noite.

o “inverno”, cs-
c o

verão
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200 m) extravasa para as áreas cristalinas mais elevadas

(Ab'Saber, 1967:41]. Diz o referido autor:

Na prática, o domínio morfoclimático tipicamente Amazônico, se esten

de por todas as áreas do grandioso anfiteatro regional de terras baixas — in-

dcpcndcntcmcnte dc sua natureza sedimentar ou cristalina —

tas tropicais características da província
nuas desde as baixadas até os interflúvios (ibid.:44).

até onde as ma-

fitogcográfica Amazônica são contí-

Convém salientar que na paisagem vegetal, a presença de
constante, os quais são conhecidos como ascampos e uma

áreas campestres situadas entre o Trombetas e o Cuminá.

Fisiogràficamente a área do Município de Oriximiná, apre

senta diferenças devido as terras baixas florestadas sedimen-

paisagem bastante homogênea em todos os
clima, relevo, hidrografia; enquanto as

tares, com uma

fatores fisíográficos:
áreas cristalinas apresentam variação maior e mais complexa.

Abasteciiviento de água e iluminação

A comunidade oriximinaense conta com abundante supri

mento natural de água, pois sua sede está à margem do Trom

betas que é o principal rio do Município. A sede dispõe tam
bém de um Departamento de Água, que possui um reservatório
de concreto com capacidade para 100 000 litros,

vatório é abastecido por um poço do tipo Amazônia [4], fun
cionando normalmente desde 1957.

A água consumida pela população recebe um tratamento à
base de cloro. Segundo informações prestadas pelo Chefe do

Departamento de Águas, em 1968 já haviam sido feitas 466

ligações domiciliares, estando, entretanto, em funcionamento,

apenas 411, com assistência mantida pelo SESP (Serviço Espe
cial de Saúde Pública), ao qual o referido Departamento está
vinculado.

Êsse reser-

é escavado com um diâmetro de 4 m e

Êsse poço é dotado de uma
( 4 ) — O poço do tipo "Amazônia

sua profundidade varia de 12 a 15 m.
sapata de concreto armado, e sua estrutura é de colunas e anéis. O
fundo do poço é aparelhado com um filtro de 70 cm de espessura,
formado de areia grassa e seixos. Possui também secções filtrantes
em suas paredes laterais (segundo mod. SESP).

7
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A iluminação pública na sedo, om 1057. ostondia-sc n  11

logradouros e a 275 domicílios (Enciclo()ôdia dos Municípios,
vol. XIV: 442), Atú 1968, a rédc elétrica ora mantida pola

Prefeitura Municipal, mas. atualmente, a

ná disprjo de uma rédc bastante oficiont»;

CELPA (Centrais Elétricas do Pará),

grande parto da população residente na

multo baixa, poucos são os guc têm condiçéjos para pagar a

taxa de ligação e as despesas de consumo.

Èsse mesmo problema ocorre com referrmeia ã

consumo da água encanada. Para solucion .r f;m ():jrto êste pro

blema, em quase tódas as esquinas da cidade, [jrincipalmcnte

na parte mais pobre, foram colocadas torneiras ()úbliccis.

A tabela seguinte, obtida através de nossa amostragem,

pode comprovar ésses fatos :

do Oriximl-

mantida pela

Contudrj. pfdo fato dc

sede ter reruia familiar

ligação e

I  I. IJ Si I N A f. Á n
Fonte dc

abastecimento

dc água TOTALOutroElétricoLc'nporino Condcftiro Alodim

1 16encanada 15041 24

poço coletivo II

poço próprio 1I

117 132torneira públ. 11 3 1

TOTAL 159 250I35 3 52

Esta tabela nos mostra que das 250 habitações onde aplica

mos formulários, 53,2% das famílias não possuem condições

econômicas para instalação de água encanada em suas residên-

8
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Quanto à iluminação elétrica, apenas 20,8% das famíliascias.

podem dela dispor, sem comprometer o orçamento doméstico,

enquanto que mais de 79,2°/o são obrigadas a usar lamparinas,

candeeiros ou velas, como meio de iluminação em suas habi

tações.

Quando surge algum problema na bomba d agua, as pessoas

vão buscar água no rio (est. 1 a), aproveitando para lavar rou

pas e tomar banho. Essas pessoas, nem sempre se dão ao tra

balho de apanhar a água que vai ser consumida pela família,

longe da beira onde as embarcações ancoradas lançam seus de

tritos, acarretando graves problemas intestinais, principalmente

Soubemos que em tôda a cidade, existem apenasàs crianças.

4 poços particulares.

Aspecto das moradias

O aspecto habitacional em Oriximiná varia à medida em que

se caminha para o interior da sede.

próximas à rua do comércio e da Igreja Matriz, estão localizadas
as melhores residências,

pontos de referência, o tipo das casas começa a sofrer trans

formações bastante acentuadas, seja pelo estado de conserva

ção das residências, seja pelo material das construções,

tipo das habitações varia desde as cabanas, ou seja, aquêle tipo

de habitação que possui teto e paredes feitos de palha, às ca

sas de alvenaria com uma arquitetura bastante moderna para

essa micro-região.

A maioria das casas é de propriedade dos moradores, sen

do poucas as alugadas e bem reduzido o número das cedidas.

As casas que se encontram em ótimo estado de conservação

atingiram o reduzido percentual em nossa amostragem de 6,8%,

contrastando sensivelmente com os 53,2% de casas em estado

precário com bastante umidade. A tabela seguinte mostra es

ses contrastes, como também o total de casas próprias, aluga
das ou cedidas.

Nas avenidas e travessas

Todavia, se nos afastarmos destes

O

9
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS CASAS
A casa em que

o Sr. mora é : péssimo
estado

ótime

estado

estado ruim

c/ umidade

TOTALbom

estado

própria
(concluída)

17114 95 45 17

própria
(em construção)

424 22 16

20alugada 7 9 4

cedida 175 7 5

TOTAL 30 250133 70 17

No total dessas residências, a maioria, ou seja, 64% sâo
de pau-a-pique, com o piso de tábua, cimento ou chão batido, e
cobertura de palha ou telha.

Quase tôdas as paredes das casas de tijolos e da maioria
das de pau-a-pique, são cobertas de reboco. Algumas são caia
das por fora, principalmente a fachada.

Os banheiros e sanitários nessas residências são construí

dos nos quintais, com material rústico, nem sempre tendo co
bertura,

lado da parte da frente, talvez para facilitar o transporte de
água, quando retirada das torneiras públicas ou do rio [est. 1 ò).

Encontramos também residências que não possuem banheiros, o
que para estas famílias não constitui problema, pois acham que
é até mais divertido tomar banho no rio. A percentagem de ba
nheiros e sanitários internos e higiênicos na comunidade é inex
pressiva.

Encontramos casas que possuem seus banheiros ao

A maioria dos sanitários externos, pouca ou nenhuma hi
giene apresentam, sendo construídos com paredes de madei
ra, adobe ou palha. As fossas são simplesmente cavadas, pou
cas vêzes tendo revestimento, mesmo quando o terreno não é
muito firme. Essas fossas, ou são tampadas com placas de ci-

— 10 —
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Outras casas,mento armado (5) ou o piso é feito de madeira,

entretanto, não possuem sanitário de espécie alguma, seus habi
tantes usam sanitários dos vizinhos ou onde fôr possível.

Uopulaçao

No Município de Oriximiná. segundo o Censo Federal, re
sidiam em 1940, 13.335 habitantes, sendo 6.631 homens e 6.704

Em 1950. houve uma diminuição na população paramulheres.

12.209 hab.. desses. 2.415 residindo na sede e os 9.794 res-

Em 1960, a população municipal
3.865 indivíduos residindo na

aumen-
tantes na zona rural.

tou para 15.025 habitantes, com
sede e 11.160 na zona rural,

de 106.860 km^ (6), a densidade demográfica era na época de

população municipal foi estimada

Sendo a superfície do Município

Para 1968. a0.1 hab/km2,
17.500 habitantes.em

Distribuição por sexo e idade

A população abrangida por nossa amostragem atingiu o

tal de 1.219 pessoas, sendo 583 pertencentes ao sexo mascu-
Há um certo “equilíbrio" da po-

sexo. manifestando-se também em qua-

de idade. A faixa etária de 0 a 19 anos.

to-

lino e 636 ao sexo feminino,

pulação em relação ao
todos os grupos

em proporção às faixas seguintes é numericamente superior

em ambos os sexos, comprovada no quadro seguinte, que trata

da distribuição da população por sexo e idade em 1969, na sede

do Município em estudo :

se

( 5 ) — Essas placas dc cimento eram feitas inicialmente como sendo peça
única, entretanto, para facilitar o transporte das mesmas, atualmente
são bipartidas. Essas placas, feitas pelo SESP, foram no início da
das gratuitamente, sendo agora vendidas aos interessados por preço
razoável (mod. SESP).

(6) — Existe discrepância quanto à extensão territorial de Oriximiná. O
Departamento Estadual de Estatística do Pará atribui a êste Município
uma área de 106.860 Km2, o IBGE uma área de 109.122 Km2, .
Enciclopédia dos Municípios Brasileiros a área de 107.267 Km2.

e a

11
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[  MASCULINO FEMININO TOTAL
Faixa

N9 N9etáría N9 % % %

0 - 19 294 50,5 332 55,0 626 50,0

20 - 29 92 16,0 88 13,0 15,5180

30 - 39 59 10.0 89 13,0 13,5148

40 - 49 73 12,5 71 10,0 11,5144

50 - 59 38 6,5 33 5,0 6,071

60 a mais 25 4,2 21 3,5 3,746

S/R 2 0,3 2 0,5 4 0,3

TOTAL 583 100 636 100 1001219

Com referência à população ativa da sede, das 1.219
soas entrevistadas, apenas 354 trabalham, sendo 263 do
masculino e 91 do sexo feminino,

pessoa que trabalha, existe em média 3,4 indivíduos em estado
de dependência. 74% desta população ativa recebe no máximo
dois salários mínimos, ou seja Cr$ 224,00.

pes-
sexo

Isto significa que, para cada

Mobtt.idade

Constatamos, através de entrevistas, que a mobilidade da
população é relativamente baixa com referência às sedes dos

Municípios vizinhos. Com relação à capital do Estado,
mobilidade é inexpressiva. A mobilidade espacial  é predomi
nantemente urbano-rural, pois uma das características da
pulação local é a mobilidade sazonal (7) que acarreta

ção de grande parte do braço trabalhador do Município.
O êxodo da zona rural para a sede em Oriximiná é uma rea

lidade que nos foi possível constatar.

(7 ) — Entendemos por mobilidade sazonal, aquêle tipo de mobilidade decor
rente do deslocamento humano do meio urbano para  o meio rural, du
rante determinadas épocas do ano, nos períodos de safras, principal
mente da castanfaa-do-Pará.

essa

po-
a ocupa-

Êsse deslocamento é

— 12 —
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motivado principalmente pela falta de assistência escolar às

crianças que precisam completar o curso primário,
zões, como melhoria de situação econômica e sanitária, tam

bém acarretam êsse deslocamento, apesar da sede dispor de

serviço médico bastante deficiente, e ter pouquíssimas

oportunidades de emprego para essa mão-de-obra não especia-
Essas famílias dificilmente retornam à zona rural, es

tando quase tôdas localizadas na parte mais pobre da cidade.

Outras ra-

um

iizada.

Quanto à origem das famílias que residem na sede, 73,6%

são nativos do Município, e os 26,4% restantes são oriundos

de Belém, de outros Municípios do Pará, do Nordeste e de ou-
Ouanto ao tempo que estãotros países, como Itália e Japão,

residindo na sede do Município, varia de 5 até mais de 50 anos.

o que vem mostrar-nos que muitos imigrantes, principalmente
os nordestinos e italianos, vieram ocupar terras ainda incultas,

sendo suas presenças bastante significativas no desenvolvi
mento sócio-econômico e cultural de Oriximiná.

Pessoal médico e de saúde

O serviço de assistência médica existente em Oriximiná é
muito deficiente, tanto em quantidade quanto em qualidade.

Existem apenas dois médicos na comunidade. Um dêles faz

clinica geral e o outro cirurgia.

É freqüente o SESP estar sem médico, o que acarreta sé

rios problemas, principalmente à população que não possui

condições econômicas para recorrer a um médico particular.
Neste caso, as pessoas são obrigadas a se deslocarem, por

via fluvial ou terrestre, para o Município mais próximo que é
Óbidos e que possui melhor corpo médico.

Apesar de tôdas as dificuldades, em 1968, o SESP prestou
assistência médica-sanitária a 5.441 pessoas com mais de 5

anos; atendeu a 1.065 crianças de 0 a 4 anos e a 670 gestantes.
O pôsto do SESP possui atualmente : 1 visitadora,  1 auxiliar de

saneamento, 5 curiosas”, 1 médico, 1 secretário,  1 auxiliar de
enfermagem e 1 servente.

13
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Através das notificações de doenças transmissíveis feitas

por êste centro de saúde, podemos ter uma visão da incidên

cia de doenças como malária, tuberculose, lepra, etc. Os da

dos que nos foram fornecidos, não especificam se essas

notificações são sempre de “novos casos” ou se são 'casos

reincidentes”. Apesar destas falhas, apresentamos um qua

dro das doenças notificadas durante os meses em que o SESP

pôde contar com a presença de algum médico, no período

de 1960/68.
N"? total dc casos

dc 1960/68DOENÇAS

Malária

Tuberculose

Infec. puerperal
Alastrim

Tétano

Lepra
Tifo

Leishmaníose

1.232

72

5

8

7

19

4

6

Nota-se neste quadro que a malária, a tuberculose  e a le

pra, são as doenças que mais afetam a população. Comprova
mos, através de formulários, que grande maioria das pessoas

atualmente com malária, não a contraiu na sede, e sim no inte

rior do Município, pois a C.E.M. (Campanha de Erradicação

da Malária) vem realizando dedetização periódica nas moradias.

Contatos ej coiviunicação

Os principais meios de comunicação entre Oriximiná e a

capital do Estado (Belém) são os barcos a vela, motores e na

vios que, com relativa freqüência, atracam no trapiche local,

quase sempre com
tes.

Transportes Aéreos S/A.) faziam escala no campo de pouso

do Município. 2 ou 3 vêzes na semana. Entretanto, essa linha
foi cancelada, sendo atualmente o transporte aéreo feito por

táxis.

destino a Manaus ou de lá proceden-

Até princípio de 1969, aviões DC-3 da PTA (Paraense

14
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Existe também na sede uma agência de Correios e Telé-

çjrcifos. embora ésse meio de comunicação seja bastante defi

ciente. principalmente com referência ao transporte das cartas

que. muitas vézes é feito por via fluvial. A população prefere
mandar sua correspondência por intermédio de amigos ou pa

rentes. meio considerado mais seguro e rápido. Èsse, foi um dos

meios cie contato que utilizamos quando estivemos pela primeira
Antes de viajarmos, travamos conhecimentovez cm Oriximiná.

famílias que residiam na Capital do Estado, e que tinham
comunidade que iríamos estudar,

levado encomendas para várias pessoas, facilitou conhe-

com

ea/entes na O fato de têr-

mos

demais famílias locais.

O setor esportivo favorece o contato com as populações

É freqüente a equipe de jogadores trazer a elite de
sociedade local nas representações, ao centro que visita,

promovendo um maior relacinadamento.

cor as

vizinhas,

sua

dentro da sede é constanteO contato entre as pessoas
O fato do sistema de compadrio ser muito desen-e intenso,

volvido na comunidade, faz com que as pessoas estejam em

contato frequente, mesmo pertencendo a famílias diferentes.

As crianças são mandadas pelos pais, principalmente aos do-
à casa de seus padrinhos para serem abençoados, sen

do comum os pais acompanharem os filhos nestas visitas,
tro meio de contato importante, na sede, é o grupo de conver-

Após o anoitecer, costumam sentar à porta das casas
Quando a

mmgos.
Ou-

saçao.

para "bater um papo" com os vizinhos ou amigos,
noite está enluarada, a conversa se estende até altas horas.

Nesses grupos participam homens e mulheres e os assuntes
são os mais variados. Na pracinha da Matriz, é freqüente ra

pazes e moças ficarem conversando até 9 ou 10 horas da noite.
No domingo, a vida da sede se torna mais movimentada. As

pessoas que durante a semana estiveram muito ocupadas, vão
passear e visitar os amigos.

Durante o tempo que êsses grupos espontâneos ficam
conversando nas calçadas, ou dentro das casas, é hábito local

a dona da casa servir cafèzinho aos amigos, por ser do agrado
de quase todos. É grande o consumo do café na comunidade.

15
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Ê difícil qualquer amigo ou simples visitante sair de uma chsa
Até n.'ss fialitíaçnes mais hu-sem antes tomar um cafezinho,

míídes, salvo raras exceções, o hábito é mantirio. wir.to ser esta
Geralrnentc o cafezinhomaneira de agradar o visitante,uma

acompanhado com biscoitos, bolacfias. etc. Uma recusavem

do visitante equívaleria a nao estar gostando do que era ofere

cido, ou por estar cm casa do pessoas humildes.

O fumo. assim como o café. 6 usado em grande escala. A

maconha c consumida por algumas pessoas, e o cigarro fedo

com essa erva. recebe a denominação local dc 'dirijo

bastante fortes, cEm Orixímíná. os laços familiares são
casamento entre famílias aparentadas essespor ser comum o

laços se estendem à grande parte da populaç;io, sendo a rela

ção entre essas famílias geralrnentc muito afetuosas. O ca

samento, apesar de ser muito bem aceito pola comunidade,
não é observado como regra imprescindível na vida dos casais,

embora os casos de união consensual estejam diminuindo.

dos cíicfes dc famílias en-O'.
Em nossa amostragem. 97.6

trevistados e que pertenciam ã religião católica. 3.6 b eram
casados no

/O

casados só no civil: 25.6% só no católico: 44.4"o
10.4% eram viúvos e os 13.G

o
civil e católico:

 ●, restantes
amasíados.

Entre os chefes de famílias que professam o protestan-
um casado só no civi l e quatrotismo, encontramos apenas

casados no civil e religioso, sendo que um desses quatro esta-
Ouanto aos adeptos do espiritismo,

amasiada. Esta se-
va separado da esposa,
encontramos apenas uma mulher que é

. _4

nhora, que se considera chefe da família, não possui emprêgo
fixo, sua ocupação consiste em jogar cartas de baralho (car
tomancia) e fazer algum trabalho” quando alguém solicita.

O fato da grande maioria de nossos entrevistados ser ca
sada no civil e religioso, não significa que todos êles co-habi-
tem com seus respectivos cônjuges, pois, vários casais estão
separados. As causas apontadas com maior freqüência para
essas separações, foram o alcoolismo e maus tratos. Entre
os depoimentos podemos citar o caso de D. Maria, que está se-

16
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parada do marido, porque além de beberrão, batia freqüente-
mente nela. Como os filhos desta senhora estão todos cria¬

dos, ela chegou à conclusão de que já bastava de tanto apa-
Podemos ainda citar entre outros, o caso de D. Berta,nhar.

abandonada pelo marido quando os filhos ainda eram peque-
evitar relações sexuais, devido seu estado de saúde

nascimento de seu último filho.
nos. por

após o Seu marido não aceitou

a situação, chegando a ameaçá-la de morte. Anos após êste
outro homem do qual teve um fi-fato. D. Berta juntou-se com

êste também a abandonou por não ter condições fi-
sustentar os filhos do primeiro matrimônio,

período de noivado, pode-se observar maior fre-

qüência do rapaz à casa da noiva, chegando mesmo  a respon-
sabílizar-se pelos serviços de seu futuro sogro, dando assim

demonstração de capacidade de trabalho. Raros são os

que os pais da noiva discordam do casamento.

As mulheres da comunidade têm como principal ocupação,

cuidar do lar. Tomar conta dos filhos, lavar a roupa da família
As que gozam de me-

Iho. mas

nanceiras para

Durante o

uma

casos em

inhare cozí . ocupa quase todo o seu dia.

Ihores condições econômicas, quase sempre possuem empre-
Contudo, algumas mulheres nãogada doméstica e lavadeira,

podem cuidar apenas do lar como gostariam, pois precisam ir
à roça ajudar o marido, ou mesmo ficar tomando conta do pe

queno comércio que possuem, ou ainda, desenvolver alguma
atividade para ajudar nas despesas da família.

As ocupações existentes na comunidade, salvo raras ex

ceções, podem ser executadas por elementos de ambos os se
que isto venha diminuí-los aos olhos dos outros. Oxos, sem

importante, é o que se considera bom procedimento dessas
pessoas.

A solidariedade existente na comunidade é forte e bem

acentuada. Guando alguém está doente, ou quando tem um
parente nesta situaçáo, mesmo estando distante

caso de uma religiosa que foi acidentada no Ceará, pertencente
a uma família local

como e o

todos se interessavam pelo estado de

saúde da enferma. Sempre que possível, as pessoas ajudam-
“Se mútuamente, sem visar recompensa futura.

17
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olfrfTinntosA sociedade orizimínaense admite facilmente

novos em seu meio. desde que ésses elementos nceitc;n> P*^'

drão de vida local. Se não aceitarem, mesmo rjue

cheqados venham ocupar uma posição ek vafJa.
naiizados.

of. recofiv

5 erao marqi-

noticia-

pitai Ho Fstado

alquém

Os habitantes da comunidade costumam ouvir os

rios transmitidos pelas estações de rádio da cai

ou Estados vizinhos. Uma mensaqem enviada a

cído na sede. é logo transmitida ao destinatário

Na sede. as pessoas já assimilaram vários usos e

mes de outros centros mais adiantados, o que foram tra/idos

por elementos radicados no Município,
sitar ésses centros

Ihos de algumas famílias que se deslocaram do Município para
estudar em outras

férias.

conhe-

costu-

costumam vi-

Outro veículo désses háfjitos, sao os fi*

mas que

Hoperíodoscidades, só retornando nos

Meios dk diversão

Apc.sar cif:

munidade, 6 reduzido

O “Bancrévea”

poucos os clubes recr r.-, V tC' í ●rti vor.

o número de pessoas que dêlos

é o clube mais importante da sede. F.
néie que uma vez por mês se realiza uma festa onde os asso
ciados se divertem.

sao so-

CIOS.

Tivemos oportunidade de participar dc

j uma promovida pelo próprio clube
e a outra pelas professoras, para arrecadar fundos destinados
ã merenda escolar.

duas dessas festas, sendo

Os brincantes eram quase todos jovens,

sais. O clima era do alegria, e não percebemos

coólícos. O prédio onde funciona o clube é também utilizado

como cinema (est. 3 a) e para as reuniões do Lions. quo não

possui ainda sede própria, devido seu pouco tempo de fundação.

Existem dois outros salões de dança na sede do Município,

onde se realizam festas quase diariamente,

salões são considerados de segunda categoria ” por parte da

comunidade, a juventude local, principalmente do sexo femi-

snlvo niguns c:
oxcossos al¬

mas. como esses

18
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nino. só pode contar com as festas realizadas pelo Bancrévea,

ou com as realizadas nas casas de amigos.

O “Clube de Mães", existente na sede, possui finalidades

educativas. É dirigido por um grupo de senhoras e tem 117

associadas. Todos os sábados, as dirigentes do clube promovem

reuniões em sua sede própria, durante as quais são realizados

sorteios e bingos, tendo como brindes, frutas, objetos, etc., que

são levados pelas próprias associadas,

distribuição de leite e outros alimentos fornecidos pela “Alian

ça para o Progresso".

Na tabela "recreação e lazer" temos a distribuição da po-

pLilação entrevistada, nas várias maneiras de utilizarem suas
ho?*as de folga, e também o número de pessoas que pertencem

aos clubes e associações da comunidade.

De 15 em 15 dias, há

ou nao

TAHHI.A SOHRli RF.CRHAÇ.xO H LAZER:

Como utiliza as horas de lazer
Pertence a
algum clube
ou associação?

conver
sando

TOTALoutraspescandolendojognndo

7616194 24 13SIM

1702429 55 593NAO

41 11 1Sem resposta

2508 4154 69 78rOlAL

Apesar das associações e clubes recreativos existentes
comunidade serem em número bem reduzido, somente 30,4%

das famílias estão a êles ligadas. 68,0% não pertencem a ne

nhum dêsses clubes, ou por questões financeiras, ou simples

mente por falta de interesse. Os 1,6% restantes recusaram-se
a dar nos uma resposta. Através desta mesma tabela cons

tatamos que as maneiras mais utilizadas pela população para

ocupar as horas de lazer, são : a conversa com amigos, a pes-

na
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ca e a leitura. O banho no rio também é muito aprccindo po-
o feriados, quandoaos dorninrjosIas famílias, príncipalmcnto

a família normalmente está reunida.

Transportes kxistkntps no municífto

Os barcos e canoas são os meios dc tr«ansporto mais uti*
tamt)éíTi camionetas.mas existemlizados dentro do Município,

caminhões e motocicletas na sede.

ÍServiço Municipal de Estrados do Rodagem)
é o responsável pela abertura

O S M E.R

fias estradase conservação ,

total do G6.7 km. li-
Óbidos ■ostrada

nu m

exceção da

Existem no Município, sete rodovias
gando zonas agrícolas. Com

por maquinaria do DER-Óbidos.
SMER nãoa braço

Oriximiná, em grande parte feita

as demais rodovias foram abertas , pois

Sua conservaçãrj é precária, principalmcn-

o

dispfje de tratores,

te na época das chuvas.

O SMER é mantido pelo Fundo Rodoviário Nacional

a pequena parte da Renda Tributária do Município,

porte dispõe apenas de um caminhão, uma caçamba c uma ca

mioneta cabine-dupla. Possui dez empregados fixos t|uc
bem salário mínimo. Quando necessário c (jossívcI  . convocam

homens que recebem CrS 4.00 por dia durante o tempo cm
que 0 serviço é realizado.

e com

Como trans-

rece-

Os veículos para passageiros e carga existentes na sede

5 camionetas (2 particulares c 3 para aluguel): 10 veí-são ;

culos para carga (4 particulares, 2 para aluguel  e 4 oficiais) .

As viagens para locais mais distantes como Óbidos são

muito incômodas, pois, além dos transportes não oferecerem
conforto, as estradas são de terra batida.

Instrução local

O nível de escolaridade na sede é, de uma maneira geral,
muito baixo. A tabela

considerações a respeito da população entrevistada, segundo
o nível de escolaridade por sexo.

sexo e instrução” permitirá algumas

20
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TOTALHomens MulheresiXiveis </e instrução

15382amilfahclo 71

160alfabetizado 82 78

primário completo 1296465

557primário incompleto 287270

21IP ciclo completo 165

8451I*? ciclo incompleto 33

1392P ciclo completo 4

1672^ ciclo incompleto 9

1212superior

431sem resposta

7039sem idade escolar 31

1.2196361' O T A L 583

Observa-se neste quadro que a maior parte da população,
ou seja, 45,6% não chegou a terminar o primário ou ainda está
estudando (população jovem). Aqueles que não são mais es

tudantes e não chegaram a completar o primário, apontam
como justificativa o fato de antigamente, o número de escolas
ser bem reduzido e geralmente por morarem muito longe de
las. Outros abandonaram os estudos por acharem que era su
ficiente saber lêr e escrever, ou simplesmente por desinte
rêsse.

No quadro em questão, foram englobados no nível supe
rior, os indivíduos já formados e os que ainda frequentam Uni
versidade.

Quanto às escolas existentes em tôda sede, encontramos:

Grupo Escolar Senador Lameira Bittencourt, com 759 alunos;

21
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Grupo Escolar Pe. José Nicolino do Sou/-i. com 'j-13 alunos:

Escola Normal Santa Maria Goroitt. com 22 alunos;

Ginásio Normal Santa Maria Gorc-ttt (íiormal-rura!).

159 alunos e Jardim do Infância Mcriiíio J-cajs. í-om

Existiam, portanto, om 19C8 (ano anterior a
1.515 alunos estudando na sedo. Infoli/íncntc*.
mos dados mais recontes sôbre o numoro do

com

32 alunos.

p o.quisa).
n.;o consegui*

alunos

O setor educacional em Oriximina rovola a mosma cioficiên-
tanil)õm cm outras

oxistontos no
cia existente náo apenas no Norte, como

partes do Brasil. As limitacóos od'icacionai.s
Município, advérn, não somente do número redu/ido dc escolas.

mas também da carência do professores (>ara
gistério.

excrcf.r o ma-

Eco::omia ixx;al

A vida econômica do Município é baseada nn indústria ex-
trativa, estando a agro-pecuãria se dcsoíivolvendo Icnlainente.

A castanha-do-pará é o principal produto exportado pelo
Município e os castanhais explorados, como om toda a Amazô
nia, são nativos c do propriedade do particulares ou do Estado.

O início da coleta da castanha dá-se em janeiro, período

chuvoso, e seu termino ocorre quase sempre cm junho. Dos

castanhais "da beira", o produto 6 trazido pelos castanheiros,
indivíduos encarregados da coleta da castanha, cm panciros às
costas até os barracões. Quanto aos castanhais "centrais",

os castanheiros utilizam não só os próprios ombros para trans
portar os paneiros, como também o lombo de animais (mua-
res). Finalmente, quando chove bastante e a enxurrada torna

os regos já existentes transitáveis, o produto é transportado
em canoas para os barracões.

Os castanheiros, quando estão desenvolvendo essa ativi

dade, ou ficam alojados em barracões de propriedade do dono

dos castanhais, ou em barracas toscas, feitas de palha. Fa
zem a coleta dos ouriços que caem das árvores (Bertholletia

excelsa) devido às chuvas e ventanias, por dentro do mato,
a pé.

A

22
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Depois de transportada para a sede do Município, em bar
cos a motor ou canoas a remo, a castanha é selecionada, vis

to existirem dois tipos : a grande e a pequena. Para o em

barque. as castanhas são lavadas, pois quando molhadas, as

estragadas ficam à tona. sendo assim facilmente separadas das

que estão em boas condições. A medida para o embarque é

feita em caixas que comportam 40 litros.

No transporte do produto, dos castanhais até os barracões

e, finalmente, para o mercado comprador, há uma perda de 5%,
pois. no revirar das castanhas, as arestas vão ficando polidas.

O aviamento c o mecanismo de transação existente entre
os castanheiros e o dono ou arrendatário dos castanhais.

Quando chega a época da safra da castanha, o castanheiro re

cebe do “aviador" mercadorias e apetrechos que lhe são ne

cessários, "por conta” da castanha que irá coletar.

Essas mercadorias são enviadas pelos proprietários dos

castanhais, para serem negociadas com os castanheiros,

gam aos barracões com quase 100°b de aumento, visto serem
acrescidos ao seu valor real a comissão de quantos interme

diários existirem, os juros e os riscos para o caso de estragos

ou para o coso de desvio da produção para outros comprado-
Em consequência, ao término da colheita, os castanhei-

Che-

res.

ros geraímente estão em débito com os proprietários dos cas
tanhais.

Segundo estudos realizados pelo Banco da Amazônia S/A.
(1967 ; 1493 :

As relações entre o proprietário do castanhal e o exportador, obedecem

a esse mesmo sistema pré-capitalista, pois, aquèle, não dispondo de recursos

para explorar a propriedade, passa a ser “aviado” das firmas exportadoras.

Através de entrevistas realizadas, observamos que existe
entre os proprietários de castanhais um certo descontentamen

to. devido os castanhais já não produzirem o mesmo que anti
gamente. O volume da produção anual vem sofrendo oscila

ções cada vêz mais acentuadas, comprovadas pelos dados que
nos foram fornecidos pelo Departamento de Estatística do Mu

nicípio, demonstrando que a produção da castanha em 1966

atingiu o volume de 401.350 kg, enquanto que no ano seguinte
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a produção foi de 16.000 kg. Essa variação no volume das sa
fras anuais, está gerando entre os proprietários de castanhais

um desejo de mudar de meio de vida e. pelo que nos foi possí
vel observar, essa mudança tende para a pecuária.

Não temos conhecimento de estudos realizados a respeito

das “causas" que acarretam a oscilação na produção da casta
nha: portanto, contamos apenas com as causas apontadas por
pessoas que lidam com esse produto. Entre as causas cita
das por nossos informantes, as mais aceitáveis dizem respeito

à  idade avançada de muitas castanheiros, e como alguns ani

mais roedores, como as cotias, ó que se 'encarregam da plan
tação". as novas castanheiras crescem embaixo das mais velhas,

impedindo seu desenvolvimento normal c prejudicando conse-
qüentemente sua produção,

setos responsáveis pela polinização das castatihciras. também

são apontados como causadores da maior ou menor produção.

As transações comerciais da castnníia-do-pará são realiza
das tanto na sede do Município, como em Belém, onde tôda a

produção é beneficiada e exportada. princi[)a!mente para o ex
terior e também para os demais Estados do Brasil.

Outro produto vegetal que possui importância bem expres-
é a juta. Esta fib.''a é

para a confecção dc sacos de

O aspecto climatológico c os in-

síva na vida econômica do Município,
aproveitada principalmento
aniagem.

A preparação do terreno para o plantio, compreende ;  bro-
cagem, derrubada, queimada

dos matos pequenos] é realizada entre setembro e outubro, se

guindo-se as demais fases,
sim denominadas as primeiras chuvas de novembro, os lavra
dores iniciam o plantio da Juta, que muitas vezes também é

realizado por mulheres. Com 5 meses a juta está pronta para
ser cortada, afogada («) e posta para secar. Quando o campo
em que foi plantada não pertence ao agricultor, seu lucro é bem

menor, pois, do plantio até a entrega da fibra êles recebem do

dono do terreno, que será o comprador da fibra, os gêneros ne
cessários para viver, diminuindo assim seu lucro final.

e coivara. A broengem (capina

Com as "chuvas de finados", as-

( 8 ) Termo utilizado na designação do processo de maceração da fibra.

24
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ÀS vêzes sendo a produção entregue inferior ao débito
que já possui, não pode saldar suas dívidas. Para resolver

êsse problema, o plantador costuma entregar algumas cabeças

de gado como pagamento, ou então vende algo de sua proprieda
de para pagar a dívida, mas, se não tiver em que lançar mão, êle

fica em débito com o dono do terreno para a próxima safra.

Na entrega, a fibra vem amarrada em feixes, que recebem
a denominação local de "piraíbas”. O plantador está sujeito a

vários riscos, entre êles o fogo e a água. Quando esta fica
distante do terreno onde a juta foi plantada, o lavrador terá

que transportá-la para o afogamento e esperar a ocasião exata

para a extração da fibra. Visto que, se a operação for retar
dada. provavelmente haverá uma diminuição na resistência da

fibra. Mas se a água crescer acima do normal, e inundar, êle
terá que cortar a haste dentro d'água. Isso diminuirá a pro

dução, porque nem sempre conseguindo cortar na raiz, é per
dida parte da haste. Ainda estará sujeito a ser ferrado por

arraia ou mordido por cobra. Se isso acontecer, o resto da

safra estará pràticamente perdida, visto ser difícil uma rápida
recuperação.

Para guardar grande parte da fibra, os exportadores de
Oriximiná possuem barracões espalhados em diferentes pontos,
onde os barcos vão recolher o produto a fim de transportá-lo
para a sede. Alguns plantadores, entretanto, preferem entre

gar diretamente na prensa, pelo preço de CrS 0,40  o quilo.

Para a prensagem, é feita a seleção das fibras, que

classificadas em quatro tipos (3 ,5, 7. 9). Esta seleção é reali

zada apenas por mulheres, sob a orientação de um homem en

tendido no assunto. Os exportadores não costumam vender

êsses quatro tipos separados, a proporção é a seguinte :

10% (o de melhor qualidade)

50%
30%
10%

A produção da juta no Município tem caído consideravel
mente nos últimos 4 anos. Segundo nosso informante, que é

sao

Tipo 3

5
7

9
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dos proprietários da única prensa c/istento no Município,
dü 1 500 toneladas.

:  o oín 1969 3

um

a média de juta prensada anualmcntc era

Em 1968, apenas 500 toneladas foram prensad

prensagem não ultrapassara a 700 toneladas, aproximadarnen-
causas dessa quedaContudo não conseguimos apurar ar;te.

de produção.

Antigamente a juta de Oriximiná era exportada [lara o Nor

deste e Sul do País; atualmente, a exportação esta sendo feita
de tecelagem, como a CATA

estarem

as transações.

Belém, devido as fábricaspara

fCompanhia Amazônia Têxtil de Aniagcm) e outras,

financiando a produção e facilitando assim

a pecuária está se desen-
12.4" > dos indivíduos cn-

Dêsses criadores, ape-

Como já foi dito anteriormente.

volvendo lentamentc no Município

trevistados possuem criação de gado.
desenvolvo sua fazenda com assistência técnica o os

favor de seus rebanhos, é
nas um

demais, o máximo que fazem em

comprar e aplicar no gado vacina contra

e outras doenças.

tuberculose, brucelose

enchentes periódicas parecem ser os

ao desenvolvimento da criação de gado

Grande parte dos criadores utiliza para pasta-

A pastagem c as

principais obstáculos
no Município,

do gado. os campos naturais planos ou alagadiços, sendogem
motivo de riso alguém falar em plantar capim.

Somente a fazenda “X". está obedecendo a um planeja¬

mento técnico, e seu proprietário está satisfeito com os resul

tados que começa a obter. Quando as águas do Trombetas es

tão baixas, o gado da referida fazenda, assim como das demais,

fica na várzea, mas quando as águas sobem, é transportado
terra firme.para a

Como no verão a pastagem natural é escassa, foi

truído na fazenda "X” um silo trincheira. Èste tipo de silo

consiste de um buraco cavado no barranco, onde a forragem

verde fermentada, é conservada por vários meses sem es-

cons-

tragar-se.

O leite produzido nas fazenda é trazido em vasilhame de

metal e vendido à população,

veitado para fazer queijo e manteiga.
O excedente geralmente é apro-

26
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Vale ressaltar o fato de alguns criadores que adquiriram

reprodutores da raça zebu e outras para melhoria de seus re

banhos, nos Estabelecimentos Rurais do Tapajós.

O principal mercado para a venaa de gado de corle, é IWa-

naus, surgindo em segundo piano outros Municípios oo Pará

o o abastecimento público da sede. O gado é vendido quase

totalmente para Manaus, porque os compradores pagam preços
mais elevados e vêm à sede adquirir o gado. correndo o trans
porte por conta dêles. Assim, se morrer alguma rês durante

a viagem, não haverá prejuízo algum para o criador.

Para realizar os trabalhos existentes na fazenda, há os va-
Os salários

Quase

nas

rjueiros. os leiteiros e os diaristas de limpeza,

variam de acordo com a tarefa que é desenvolvida,

sempre os vaqueiros e demais empregados moram
fazendas.

Além da criação do gado bovino, existe ainda a criação de
equinos e suinos, também normalmente exportados para Manaus.

Além dessas atividades econômicas, que são as principais

do Município, temos a registrar o cultivo da mandioca. Seu pro
cessamento obedece ainda técnicas primitivas, sendo usado

como utensílios o forno de barro, "gareras" de madeira, ralos de

lata, típitis e peneiras de talas para o preparo da massa para a
farinha.

A mandioca apresenta duas variedades ; a doce e a amar

ga. Depois de extraída do solo, são as raízes descascadas, la

vadas, raladas e espremidas no tipiti (espécie de prensa). A

doce não necessita do tipiti, por não possuir suco venenoso

(tucupi) como a mandioca amarga.

Em Oriximiná, apesar da cultura da mandioca ser bastante

difundida, ela é realizada em função da subsistência familiar.

O plantio nos roçados é realizado tanto por homens como por
mulheres, ficando os filhos geralmente sozinhos, como é o caso

de Dona Marta. Esta senhora, ajuda o marido desde  o plantio
até o fabrico da farinha para o consumo da família, e o que pro

duzem, não dá para ser vendido por ser em pequena quantidade.

Os lavradores comumente não trabalham em terreno próprio.
Neste caso, o pagamento pelo arrendamento do terreno é feito
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Por isso. ó OS

com a mctado cJo produto íina! Zr

em grande quantidade, o lucro 6 pequeno

lavradores arrendatários acham que trabalham mais para os ou¬

tros que para si mesmo, pois durante o plantio e  a colheita, vao
tirando “fiado’’ do patrão os fjénoros de primeira necessidade,
para serem pagos com a farinha produzida

O '■puxirum" é realizado com frequência entre os lavrado
res, não apenas nrj plantio da mandioca, como também do milho,
do arroz e outros produtos.

A condição legal das terras cultivados e em grande parte
de propriedade privada, variando a extensão, de menos dc 200
hectares a mais de 2.000. Normalmento são trabalhadas [iclos
proprietários, havendo também
parceiros ou ocupantes .

arrendatários.os que possuem

A concessão de crédito oficial é feita pelo BASA (Banco
Muni¬existente noda Amazônia S/A.), a única casa bancária

cípio. Entretanto, as pessoas rjue necessitam de financiamen
to. não recorrem apenas ao BASA. mas também ao Banco do
Brasil S/A,, que possui agência em Óbidos (Município vizinho)
ou a particulares,
ciamento estão satisfeitas com

Nem tódas as pessoas que recorrem o finan-
os resultados obtidos, devido as

alterações nas condições de mercado e ao atraso do próprio fi
nanciamento.

Os empregos existentes e que dão prestígio ao indivíduo
Entre êsses poucos empregos,

podemos citar o de bancário, que é um dos mais disputados.
Levando-se em consideração que apenas o BASA tem agência
no Município, poucos são os indivíduos que podem desfrutar de

status elevado. Outra ocupação que dá prestígio, além de
prefeito ou delegado, é a de promotor, mas as pessoas que vêm
ocupar ésse cargo, são geralmente enviados da capital do Esta
do, o mesmo ocorrendo com os médicos.

são extremamente limitados.

um

( 9 ) — Proprietário : aquele indivíduo que possui predio, fazenda ou herdade
c que tern direito dc usá-los, gozar e dispor desses bens.
Arrendatários ; responsável pela exploração do estabelecimento, me-
dianje pagamento dc uma quantia fixa, ou dc uma cola-parte da pro
dução, discriminados em duas categorias : a) pagamento cm dinheiro;
b) pagamento em produto (Censo Agrícola, 1960).
Ocupante : o que explora terras alheias a título gratuito, com ou sem
consentimento do proprietário (Censo Agrícola, 1960).

28



Moi í:iim no mi shu paraiínse i£.\m.io goei.di; antropologia, 50

A mão-de-obra não qualificada é abundante, pois, além da

que já existe na sede. há também a mão-de-obra vinda do inte

rior e dos arredores do Município. A mão-de-obra qualificada,

é pròticamente inexistente. Se a presença de um técnico se
faz necessária, a única saída é mandar buscar em Belém. Ma

naus OLi outro lugar onde exista. Assim, a mão-de-obra qualifi
cada sai caríssima para o empresário local, enquanto a não qua
lificada é mal paga. Os diaristas recebem no máximo a impor
tância de CrS 4,00. Como é frequente passarem vários dias du

rante o mês sem ter em que trabalhar, a renda familiar é muito
baixa.

Em nossa amostragem. 126 chefes de famílias, ou seja
50.4% estão distribuídos em vários tipos de ocupação em regi

me temporário. Na tabela seguinte, teremos a divisão por sexo
nas várias ocupações, tanto fixas como temporárias, em que es
tão incluídos os chefes de famílias que entrevistamos.

to tal da população pesquisada por sexo E OCUP.-VÇÃO :

S EXO

OCUPAÇÃO
totalMulhereslíomens

26125comerciante
22comcrctano
589lavrador 49

.pecuarista 7
5

pequeno criador 5
14funcionário público 212
2industrial 2

31carpinteiro 31

pedreiro

sapateiro 16
2marreteiro ('0) 2
16braçal 16
6motorista 6
12empregada doméstica 12
6sem ocupação 15

250TOTAL 4220S

(10) Marreteiro : vendedor ambulante do interior.
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Na tabela ‘ocupação por sexo", ns ocupnçõos cic maiores
índices, como lavrador e carpinteiro, são as do mais baixa re
muneração. assim como o braçal e (Jomóstica.a emprcqada

ou soja. aquelas
são os qrandos co-

os pecuaristas mais

As pessoas que possuem melhores rendas,
que as tém superior a 6 salários mínimos.

merciantes (apenas 8 dos 20 existentes),
de 100 cabeças de gado) e os industriais.

A disparidade existente entre o número dc comerciantes

(vinte e seis) e o de comerciário (dois), explica-sc pclo fato
do reduzido movimento,
e vendedor no balcão.

O dono é ao mesmo temfjo gerente

Apesar de mais da metade da população pesquisada ter
renda baixa, 71,2% desta população está satisfeita com o que
faz. enquanto que apenas 22,8% gostaria de desenvolver ou

tras atividades. Mas sentem-se tolhidos,
condições físicas ou por não
nai. '

satisfatória.

ou por não terem

possuírem qualificação profissio-

Os 6,0 /o restantes, não souberam nos dar uma resposta

Ouanto à parte industrial existente em Oriximiná,  encon
tramos 1 estaleiro de construção naval. 1 olaria  e 2 serrarias.
A serraria S. José, por exemplo, é financiada pelo Banco do
Brasil S/A. e a Aliança Para o Progresso,

é a maior e a melhor equipada do Município, possuí 30 m de
frente por 25 m de fundos.

Esta serraria, que

Os operários são recrutados no
próprio Município, de onde também

As transações comerciais desta indústria, são feitas
com Recife, Parintins e Óbidos.

é extraída a matéria-
prima.

Nela está se desenvolven-

do uma pequena marcenaria, onde são feitos portais, janelas,
tacos para assoalhos, etc. Um dos maiores problemas que
o proprietário desta serraria tem enfrentado. é a contratação

de mão-de-obra especializada, visto ter sempre que recorrer
a outros locais, quando dela necessita.

Entre as várias madeiras existentes no Município,
dro e a mais extraída, e também a de maior valor
mas traz o problema de

o ce-

econômico,
apresentar freqüentemente rachadu-
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ras após ser derrubado, prejudicando assim o beneficiamento

das toras. O pau-rosa que foi uma das fontes econômicas
de Oriximiná, atualmente não mais existe. A espécie foi ex

tinta no Município, devido a intensiva exploração.

A caça e a pesca são bastante praticadas no Município.

A pesca é um dos meios de subsistência, prmclpalmente para

a população que possui renda familiar muito baixa,
tramos com relativa freqüência, famílias que passam dias ali

mentando-se apenas com peixe que conseguem pescar

pouco de farinha. É fácil encontrar-se no mercado da sede,

variadas espécies de peixes, sendo o preço acessível a qua

se tôda a população.

A caça é realizada, não apenas como meio de vida, mas
É grande a venda de peles, prin-

cípalmente de veados, caititus e maracajás. As pessoas que
se dedicam a tal atividade, comentam o fato de não se en

contrar mais com tanta facilidade êsses animais,

título de brincadeira que, antigamente, quando o homem saía

de casa para caçar, sua mulher dizia muito receosa
com onça, marido”. Atualmente, o que ela diz é

te acompanhe, e coloque uma onça no teu caminho", isto
porque, a pele tem preço elevado no mercado.

A tartaruga é muito encontrada no Trombetas. A SUDEPE
(Superintendência do Desenvolvimento da Pesca], desenvol

ve severa vigilância para evitar o contrabando dêsses que-
lônios.

Encon-

e um

também como divertimento.

Contam a

cuidado

que Deus

Vida religiosa

A paróquia de Oriximiná está vinculada à Prelazia de Óbi

dos, cujos limites coincidem com os do Município. Possui uma

Igreja Matriz (est. 4) e 32 capelas, incluindo-se nestas últi
mas, barracões onde são celebrados atos religiosos.

Apenas dois padres residentes atendem às necessidades

dos fiéis. A predominância católica é comprovada nos Cen
sos de 1940/50/60.
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ORIXIMINÁ 1940 1 950 19 60

população municLpal 13.335 12.209 15.025

população católica 13.266 12.157 14.270

Em 1940 e 1950. a população católica abrangia 99,0% da
população total, e em 1960, 95,0%.

As associação ou irmandades religiosas existentes em Ori-
ximiná são :

a) Apostolado da Oração, fundado

de funcionamento é a própria Matriz,

em 1960, 564 componentes;

b) Congregação Mariana, fundada
gregados em 1960;

c) Pia União das Filhas de Maria, fundada
65 membros:

em 1905, cujo centro

Essa Irmandade possuía

em 1939. com 120 con-

em 1942, com

d) Cruzada Eucarística, funcionando desde 1945, com 136
crianças.

Segundo o pároco não havia divisão
nessas irmandades.

em classes sociais

Há certos momentos em que a diferença
é mais acentuada, como no Natai e na

Nessas ocasiões, o apostolado [dos ricos) organiza
festinhas para alegrar os menos favorecidos, com alimentos
e outros donativos.

entre pobres e ricos
Páscoa.

As associações ou irmandades desenvolvem
como : ensinar catecismo, visitar as

o povo, dar aulas bíblicas ou
pessoas enfêr

atividades

mas, reunir

instrução catequética.

Gente de todos os níveis participa nas atividades religio-

Ãs vêzes ocorrem desentendimentos, principalmente
tre membros de partidos políticos diferentes. Já aconteceu de
uma

sas. en-

festa do padroeiro da paróquia ser taxada de “festa políti^
ca , porque o presidente da mesma, por ser membro influente

no partido político da situação, valeu-se da posição do irmão,

que era deputado, para beneficiar mais a festa. O partido da
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oposição aproveitou a oportunidade para criticar êsse esforço
do presidente da festa, deixando diversas vêzes de prestar sua

cooperação à mesma.

Com referência às festas religiosas celebradas durante o

ano em Oriximiná. registramos a data e o interesse que a po

pulação manifesta em cada uma delas.

Festa de Nossa Senhora do Perpétuo1 de jneiro
Esta festa é precedida por um tríduo, sendo a fre

13
Socorro,

qüéncia moderada na festa e fraca durante o tríduo, devido a
irmandade não dispor de organização própria e nem possuir

diretoria completa.

- Festa de São Sebastiao. também pre-

Esta festa é considerada como a dos
23 20 de janeiro

cedida por um tríduo.

criadores de gado, por despertar bastante interêsse dentro des¬
ta classe.

33 Mês de maio
los moradores de uma rua ou travessa,

questão de comparecerem à devoção da noite quando  o dia é

dêles. Antigamente liavia procissão diariamente e
to era bem maior que atualmente.

Cada dia dêste mês é patrocinado pe-
Os moradores fazem

o movimen-

É o dia da con-

De todos os 22 centros
Festa de S. Pedro.43 29 de Junho

centração do Apostolado da Oração,

espalhados pelo interior da paróquia e pertencente ao Apostola
do, deslocam-se pessoas para a sede, mas, o movimento vem

diminuindo de ano para ano.

5) Agosto. Neste mês se realiza a festa do padroeiro

do Município, Santo Antônio. Apesar do dia 13 de junho ser
considerado oficialmente a data destinada a êste Santo, em
Oriximiná, esta festa é realizada no terceiro domingo de agos

to. Isto porque, existe outro Município próximo a Oriximiná,
que também tem como padroeiro Santo Antônio, e como era e
ainda é costume, durante esta festa haver leilão de animais,

tornava-se difícil o deslocamento das pessoas interessadas em
participarem desses leilões se os dois Municípios realizassem
suas festas no mesmo dia. Como a renda é multo importante

para o prestígio da festa, houve transferência de data.
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Outra explicação para o mesmo fato nos foi dada. Antiga*
mente, a rua do comércio não era aterrada como agora. Em

junho a enchente levava as águas do Trombetas até às portas
cas casas comerciais, e como os comerciantes queriam que o

Santo passasse pelo comércio, resolveu-se transferir a  festa

para agósto r^uondo as águas estão mais baixas.

Mo 3.^ fJominqo de agosto é realizado um Círio. A imngem

do Santo é levada para uma das capelas próximas a sede. de
onde. nas primeiras horas da noite é trazida em embarcação

É opinião geral que o "círio" é o mais
O cortejo vem iluminado, os barcos são

para a Igreja Matriz,
belo espetáculo local,

enfeitados, e fogos de artifícios estoura
dando maior colorido à procissão.

a  todo momento.m

A fim de adquirir donativos para esta festa, os padres cos
tumam distribuir as noites que antecedem o dia do Círio, entre
as ruas e travessas da sede. Com isso conseguem muitos do

nativos, pois se uma rua ou travessa dá determinada quantia a

outra faz o possível para dar mais que a anterior,

te, era costume dizer o nome do indivíduo que havia dado o do
nativo e o valor do mesmo.

Antigamen-

mas como isso magoava os que

não tinham condições para dar muito, foi resolvido que só seria
dado o total de donativos conseguidos em cada rua ou travessa.

A festa de Santo Antônio, pelo falo de ser a maior do Mu

nicípio, poosui cj importante função de contato social entre os

habitantes da zona rural, os da sede e de Municípios vizinhos.
É grande a afluência de romeiros

6] 13 de outubro — Festa de Nossa Senhora de Fátima,
realizada na capela de Fátima e precedida por um tríduo. O

movimento é puramente religioso, sendo fraca a freqüência
durante o tríduo, melhorando no dia da festa

para a sede.

Com referência aos cultos protestantes em Oriximiná, sou

bemos apenas da Igreja Evangélica Assembléia de Deus,
tencente ao grupo pentecostal.

per-

Em 1966, essa Igreja contava
com 132 membros, e em 1967 com 217 membros.
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Os PROIUESSICIROS

Há mais de 70 anos. existe em Oriximiná, um grupo de

promesseiros que todos os anos. às quartas, quintas e sextas-
feiras da Quaresma, vão ao cemitério “encomendar as almas".

O ritual inicia-se às 24 horas de quarta-feira da Quaresma, no
cemitério, onde em várias vozes cantam uma oração encomen

dando as “almas necessitadas, as que estão sob as ondas do
mar, as cativas e para as santas-benditas”. Para êsse ritual,
cada um dos promesseiros leva uma vela que será acesa no

cruzeiro do cemitério, onde. ajoelhados e com as cabeças co
bertas por um pano branco fazem o “levantamento das almas".

Após terem cantado uma oração denominada "sexta-santa”. os

promesseiros abandonam o cemitério para percorrerem as ruas

e cantar às portas das casas, até aproximadamente às 3 horas
da madrugada. Na quinta-feira, entre 20 e 21 horas, iniciam

novamente pela última casa da véspera, na qual foram deixa
das 3 velas como referência, indo a oração até às  3 da madru
gada de sexta-feira.

Na sexta-feira, o último dia. a oração é iniciada às 19 ho
ras, já em direção ao cemitério, onde chegam aproximada

mente às 24 horas para "deixarem as almas".

Os promesseiros que fazem parte do grupo, são obrigados
a participar dêsse ritual durante 7 anos consecutivos, pois

a promessa feita às "almas" deve ser cumprida. Caso contrá
rio o promesseiro estará sujeito a ter sua vida e seus negócios
prejudicados.

O chefe do referido grupo nos contou que o “seu

tendo cumprido a promessa feita apenas durante 3 anos, como
castigo esteve muito enfermo. Quando melhorou, "seu’ Neco

quis voltar ao grupo, mas como condição, exigiram que êle fi
zesse penitência, que consistia em acompanhar o grupo duran
te o ritual da Quaresma, com uma cruz de madeira de um me
tro de comprimento nos ombros
tôdas as casas.

Há 45 anos que nosso informante participa dêste ritual
como chefe do grupo, o qual é sempre renovado, pois enquanto

Neco

ajoelhado diante dee rezar
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alguns acabam suas promessas, outros as estão iniciando. Se

gundo os promesseiros, é proibido olhar para trás. por estarem

sujeitos a ver as “almas” que acompanham o grupo.

Existiu entre 1900 e 1921, aproximadamente, uma dança
com a denominação local de "Aiué".

O grupo de dançadores compunha-se exclusivamente de

pretos (escravos libertos), que de 26 de dezembro  a 6 de ja

neiro. realizavam essa festa, em homenagem a São Benedito.

O grupo era composto de General. Mãe Maria, Mestre, Contra-
Mestre e as fileiras.

As fileiras eram formadas de 30 pessoas aproximadamen
te. levando entre elas o General e Mãe Maria. O grupo anda

va pelas ruas tocando e cantando, parando sempre para dançar
nas casas dos “mordomos" da festa que nessa ocasião davam
suas prendas, r

dos cânticos entoados
Poucas são as pessoas que ainda se lembram

nessas ocasiões. O traje do General

era farda de gala", o do Mestre e demais membros, fraque e
cartola.

A banda se compunha de violino, violão, cavaquinho
e pandeiros.

SUMMARY

The district of Oriximiná is located
the Trombetas River.

The district, founded in 1877, today comprises an area of

approximately 106,860 square kilometers, with a population of

15,025 inhabitants [1960). The population is composed prima-
rily of immigrants from Pará and the northeastern States,

wlth a small number of individuais of Itallan origin.

in addítion to personal inter-

250 questionnaires were administered in May and
October. 1969. The economy of the district is based on

extractive industry, with Brazil nuts as the principal product

exported. Jute fiber is of some importance for export. The
subsistence economy is based on the cultivation of manioc and

on the left bank of

In the collection of date

views
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on fishing and hunting. Duríng the last three years cattie
raising has been slowly developed.

The following topics are analyzed : habitatlon, educatlon,
mobilíty, Health, contacts, communicatlon, and recreation.
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n) ü abastecimento de agua, e muitas

h) Tipo de banheiro encontrado em algumas casas (Fotos Silveira. 1969)
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b) Salão dançante Imperial.Clube recreativo Bancrévea;
( Fotos Silveira. 1969) .
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Igreja Matriz de Oriximiná (Foto Silveira. 1969).




